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45 partidas
fez o atacante neste ano.
Dezenove jogos pelo Paulista, 8
pela Copa do Brasil, 3 amistosos
e 15 no Brasileiro

17 cartões
foi o total recebido por Neymar:
foram 16 amarelos e somente
1 vermelho

Fé nos ‘reforços’
São Paulo confia em melhora
com volta de atletas lesionados

Hora de desencantar
Desempenho corintiano fora
de casa não o credencia ao título
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NÚMEROS

A confusão de anteontem não
foi a primeira em que Neymar se
envolveu. Em sua ainda curta
carreira, já tomou várias atitudes
que desagradaram seus adversá-
rios. No Campeonato Paulista,
em jogo contra o Corinthians, o
atacante deu chapéu no zaguei-
ro Chicão quando o jogo estava
parado. Indignado com a atitu-
de, o técnico Mano Menezes,
atualmente na seleção brasileira,

declarou que Neymar deveria
ter atitudes mais responsáveis.

O craque repetiu o chapéu
com bola parada no jogo diante
do Avaí, no último dia 2. O alvo
foi o volante Marcinho Guerrei-
ro, que também reclamou. Além
disso, Neymar foi acusado pelo
técnico do time catarinense, An-
tônio Lopes, de ter dado socos e
cotoveladas em seus atletas, e de
se gabar por ser milionário. “O
Neymar empurra para caramba.
Disse para o Emerson (zagueiro
do Avaí) que era milionário, que
ganha muita grana’’, criticou Lo-
pes. “Mesmo assim, foi marcado
sem pontapés.”

estadão.com.br

Wagner Vilaron

A diretoria do Corinthians le-
vou um susto nos últimos dias.
Chegaram ao Parque São Jorge
dados que apontam o custo de

montagem e desmontagem da
estrutura móvel que o clube pre-
tende utilizar para ampliar a ca-
pacidade do estádio de Itaquera
dos 48 mil lugares inicialmente
previstos no projeto para 68 mil,
exigência da Fifa para abrigar ali
a abertura da Copa do Mundo de
2014.

Inicialmente, os dirigentes en-
volvidos no projeto estimavam
em US$ 30 mil (R$ 50 mil) o va-
lor para montar e desmontar a
estrutura. No entanto, especia-

listas do ramo explicam que os
valores são muito maiores do
que esse. “Normalmente, o cus-
to de montagem e desmonta-

gem dessas estruturas corres-
ponde a, aproximadamente,
10% do total para construir as es-
truturas fixas, permanentes”, ex-

plicou Danilo Carvalho, sócio di-
retor da Stadia Projeto Engenha-
ria e Consultoria Ltda e especia-
lista em estruturas móveis para
estádios. “Estamos envolvidos
nos projetos de Cuiabá, Manaus,
Natal e Belo Horizonte para a Co-
pa do Mundo de 2014.”

O presidente do Corinthians,
Andrés Sanchez, calcula que seja
necessário o investimento de R$
170 milhões na ampliação do es-
tádio de Itaquera. Assim, o custo
de cada processo de colocação e
retirada da estrutura poderia
atingir até R$ 17 milhões o que,
para muitos conselheiros do clu-
be, deve motivar estudos de cus-
to-benefício.

O assunto deve entrar na pau-
ta da reunião do Conselho Deli-
berativo (CD), marcada para
quinta-feira, na qual o projeto de
Itaquera deve ser aprovado. “Va-
mos analisar, mas o Conselho

não está aqui para dificultar as
coisas”, disse o presidente do
CD, Carlos Senger.

Complicação. O Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) pediu a resci-
são de contratos e convênios fir-
mados para a construção do está-
dio Nacional de Brasília, uma
das arenas indicadas para rece-
ber partidas da Copa do Mundo
de 2014. Os promotores querem
que o projeto seja reduzido para
30 mil lugares. A proposta inicial
prevê capacidade para 68 mil,
pois o comitê de Brasília tinha a
pretensão de receber a partida
de abertura, ideia compartilha-
da também por Salvador.
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Copa 2014

PARA LEMBRAR

Campeonato Brasileiro

PSICÓLOGO
PARA O

CRAQUE

Especialista explica que
cálculo é feito com base
em até 10% do valor da
construção definitiva,
orçada em R$ 170 mi

Estrutura móvel do
estádio corintiano
pode atingir R$ 17 mi

REPRODUÇÃO

Domínio espanhol
Rafael Nadal vence o Aberto
dos EUA pela primeira vez

DOUGLAS ABY SABER/FOTO ARENA

Atacante já se
viu envolvido em
várias polêmicas

Santos anuncia contratação de profissional
para cuidar de Neymar. Pai do atleta diz que há

dois anos ele tem acompanhamento
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Projeto. Áreas laterais da arena podem receber partes móveis

Moderação no Twitter. O jovem Neymar não vai mais postar mensagens sem antes falar com a assessoria para evitar polêmica, como a de domingo, quando disse estar ‘cansado de tudo’

Sanches Filho
ESPECIAL PARA O ESTADO / SANTOS

Neymar não está mais cansado
de tudo, como postou em seu
Twitter anteontem, após o jogo
do Santos com o Ceará, e tam-
bém não vai mudar. Só precisa
crescer. Essa foi a resposta que o
pai do atacante, Neymar da Silva
Santos, repetiu nos mais de 20
telefonemas que recebeu on-
tem. Ao contrário da cúpula san-
tista, que, incomodada pela se-
quencia de polêmicas envolven-
do o jovem jogador, promete
contratar um psicólogo para aju-
dá-lo. Neymar pai não vê motivo
para maiores preocupações.

“Já temos esse tipo de acompa-
nhamento há mais de dois anos.
E não é apenas para ele, mas para
toda a família’’, disse Neymar
pai. “Quanto àquela frase do
Twitter, foi por causa da derrota
e a uma série de acontecimen-
tos, mas meia hora depois ele já
disse que estava tudo bem outra
vez. O que as pessoas precisam
entender é que Neymar pensa e
age como todo jovem de 18 anos.

Ele só precisa crescer, e só Deus
vai dar a ele a experiência e o ama-
durecimento necessários.’’

A única orientação que Silva
Santos deu ao filho foi para que
mude o comportamento com re-
lação ao Twitter. Desde ontem,
um assessor ficou encarregado
de postar as mensagens dirigi-
das à torcida. “Ele vai usar um
outro Twitter, pessoal, para fa-
lar com os amigos. O anterior te-

rá apenas frases prontas. Não se-
rão mais frases espontâneas e o
que Neymar pensa’’, avisou. Mas
o atacante não se deu por venci-
do. “Meu pai me deu uma bron-
ca, mas pedi para ele mais uma
chance”, afirmou durante o pro-
grama Bem amigos!.

O atacante retornou de Forta-
leza ontem às 15h30. Na chegada
da delegação, desembarcou do
ônibus santista sem olhar para
os jornalistas que o aguardavam.
Depois, enquanto os demais jo-
gadores tiveram um treino leve
em campo, Neymar fez exercí-
cios físicos.

Peso nas costas. A explosão do
garoto, chamando o zagueiro
JoãoMarcosparabrigaapós ader-
rota por 2 a 1 para o Ceará, foi o
segundo episódio negativo em
queseenvolveudepoisdeterrecu-
sado a proposta milionária do
Chelsea. Antes teve problemas
com o técnico Antônio Lopes e jo-
gadores do Avaí (leia nesta pági-
na). A sua reação à marcação rígi-
da dos adversários tem sido dife-
rente da que tinha no Paulista e na

Copa do Brasil, quando Paulo
Henrique Ganso, Robinho, Wes-
ley e André estavam ao seu lado e
dividiam a responsabilidade.

Agora, Neymar, além de ter de
carregar quase sozinho o time nas
costas, recebeu a missão especial

desetransformaremsuperstarpa-
ra alavancar ricas campanhas pu-
blicitárias. Passou a ser importan-
te fonte de recursos para o clube.

“Estão criando monstros, na
tentativa de travar o projeto do
Santos para que Neymar passe a

ser mito’’, acha o pai do atleta.
“O que acontece é que Neymar
tem de matar um leão por hora.
Há dois anos, questionavam se
estava pronto para ser titular do
Santos. Depois, se tinha condi-
ções de fazer parte da seleção e
agora falam que está sentindo a
responsabilidade de se tornar mi-
to. O projeto é maravilhoso.”

Arbitragem. O Santos não pro-
testou contra a arbitragem de
Heber Roberto Lopes, que teria
sido conivente com a violência
de alguns jogadores do Ceará so-
bre Neymar. Porém, os dirigen-
tes insistem na tese de que existe
inversão de valores. “O talento
vem sendo parado com antijogo
e os jogadores violentos não es-
tão sendo devidamente puni-
dos’’, disse o diretor de futebol,
Pedro Luís Nunes Conceição.

Na súmula, Heber ignorou a
discussão entre Neymar e João
Marcos, mas relatou a agressão
sofrida pela meia Marquinhos
por parte de um PM cearense.
Segundo o árbitro, o jogador foi
atingido por um cassetete.

7 8 9 10 11 12


	a: 


